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APRESENTAÇÃO

A arquitetura desde sua origem é carregada de significado e simbolismo. Desde 
construções como Stonehenge, uma construção não habitável, estamos cercados de 
desejos e representações, na maioria das vezes implícitas, sobre o poder do homem 
diante da natureza e diante dos demais. Essa necessidade de expressão percorre toda 
história e é atestada pela arquitetura que resiste ao tempo. Basta um olhar mais atento para 
percebermos os indícios e assim podermos mergulhar em um universo de possibilidades 
de interpretação dessa arquitetura. Nos artigos apresentados nos deparamos com alguns 
desses monumentos de resistência da história, testemunhos de um tempo que muito tem 
a nos dizer, a nos orientar e conduzir por reflexões acerca de nossa realidade, e o que se 
projeta para o futuro.

O poder da arquitetura sobre nossas atitudes é muito mais amplo do que se 
percebe em um primeiro olhar, em consequência disso a produção desse espaço merece 
um cuidado que vai além da decisão da técnica. Produzir um lugar de viver, em qualquer 
escala, é trabalho que necessita de análises de condições ambientais, tecnológicas e 
sociais. Perceber o usuário do espaço, entender suas necessidades e muitas vezes 
limitações cotidianas é fundamental para o trabalho; assim como passando à outra escala, 
mais ampla, as consequências das decisões sobre o ambiente, quais escolhas e como elas 
refletem no meio em que vivemos.

Todos esses processos que envolvem a arquitetura e o urbanismo trazem uma grande 
responsabilidade aos seus produtores, que oferecem consequências imediatas e outras 
tantas que perdurarão por muito tempo, então é através de um trabalho consciente, amplo 
em suas reflexões que chegaremos, cada vez mais próximos a um produto equilibrado 
ambientalmente, socialmente, simbolicamente, que alcance uma das maiores premissas 
da arquitetura: o equilíbrio entre a forma e a função.

Boa leitura e ótimas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Este artigo versa sobre os conflitos 
entre os modernistas e academicistas. Para tanto, 
após uma introdução sobre as duas correntes, 
será feita a análise de dois projetos modernistas 
– a sede da Associação Brasileira de Imprensa 
e a sede do Ministério da Educação e da Saúde 
– e suas interações com a malha tradicional 
proposta por Alfred Agache no Centro do Rio 
de Janeiro. Veremos que as duas propostas, 
apesar de estarem inseridas conceitualmente no 
Modernismo, apresentam uma complexa relação 
com cidade tradicional que vai além da aparente 
negação, como a historiografia modernista 
propõe. 
PALAVRAS-CHAVE: Urbanismo. agache. 
modernismo. arquitetura. projeto. 

LIMITS AND DISPUTES: MODERNIST 
EXPERIMENTS IN AGACHE’S PLAN

ABSTRACT: This article examines the conflicts 
between the modernists and the academicists. 
After an introduction on these two currents, 
the analysis of two modernist projects will be 
made - the headquarters of the Brazilian Press 

Association and the headquarters of the Ministry 
of Education and Health - and their interactions 
with the traditional blocks proposed by Alfred 
Agache in Rio de Janeiro’s City Center. We 
will see that the two proposals, despite being 
conceptually inserted in Modernism, present a 
complex relationship with the traditional city that 
goes beyond the apparent negation, as modernist 
historiography proposes.
KEYWORDS: Urbanism. agache. modernism. 
architecture. project.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 1926, ano em que Prado Júnior 

assume a Prefeitura do Rio de Janeiro, estava 
consolidado na cidade o reconhecimento da 
necessidade de um plano geral: “Era uma 
obra necessária e inevitável” (Jornal do Brasil, 
02/11/1926, apud SILVA, L. 1996). O contexto 
econômico da capital sofrera transformações (ver 
Tabela 1): a escassez de produtos gerada pela 
I Guerra Mundial fomentou o desenvolvimento 
de indústrias leves, surgindo estabelecimentos 
industriais de forma mais consistente junto às 
linhas férreas. Nesse período, ainda que o Brasil 
fosse essencialmente agrário, a política do Café 
com Leite vinha enfraquecendo, de modo que 
a cada crise econômica o capital excedente 
das exportações era concentrado no então 
Distrito Federal, onde se investia em indústrias 
(SANTANA; ALMEIDA, 2014). Tal organização 
trouxe suporte técnico inédito de portos, 
ferrovias, eletricidade, etc (ibidem), tornando 
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imprescindível a reconfiguração do espaço, de forma a potencializar as capacidades 
econômicas da metrópole. 

Assim, em 1927 foi contratado o professor francês Alfred Agache para realização de 
conferências sobre Urbanismo na cidade1 e, posteriormente, para a realização de um plano 
de remodelação para a metrópole2. O projeto (AGACHE, 1930) apresenta filiações com 
a Escola Francesa de Urbanismo, que se auto denominava Urbanismo Formal (LAMAS, 
2007), o qual preservava alguns modelos morfológicos e preocupação com a forma 
oriundas do séc. XIX. Nesse sentido, percebe-se um esforço das elites em alcançar um 
ideal academicista europeu de modernidade.

O plano caracteriza-se conceitualmente por uma análise monográfica da cidade que 
tem como produto, muito além da moldagem da volumetria da capital através de quadras 
de ocupação periférica e pátios internos livres, a proposição de instrumentos normativos 
que são os responsáveis por operacionalizar a implantação do Plano, de forma que o 
planejamento tem papel protagonista no partido adotado. Como destaca Vera Rezende, “é 
evidenciada a sua intenção de ordenamento da cidade, através de atuação a nível físico, 
usando para isso especialmente o zoneamento (zoning) e também a legislação urbanística” 
(REZENDE, 1982, p. 43)

Por mais que a proposta nunca tenha sido totalmente implantada, parte dela foi 
levada a cabo na parte central da cidade, sendo até hoje um referencial importante de 
projeto urbano na cidade (PEREIRA, M. 1996). Tal área, como veremos adiante, foi, após 
a chegada do Modernismo, palco de disputas para a hegemonia da corrente no campo da 
Arquitetura e Urbanismo. São essas disputas que no presente estudo, fruto de pesquisas 
no âmbito de trabalho de conclusão de curso (FONSECA, 2019), iremos explorar.

2 | 	EMBATES: A AFIRMAÇÃO DO PARADIGMA MODERNISTA
A partir de 1930, uma outra corrente além da representada por Agache se faz 

presente no Rio de Janeiro: o Modernismo, que é impulsionada no Brasil não só pelo 
governo, mas também pela influência estrangeira.

Quando Getúlio Vargas assumiu o poder em 1930, percebe-se um franco esforço 
de distanciamento em relação aos paradigmas da República Velha. Isso acontece não 
apenas no campo político, mas também no âmbito das artes, pretendendo-se demonstrar 
que o Brasil rumava a partir da revolução política à modernidade e ao progresso. Nesse 
sentido, o projeto político Pós-1930 propunha-se à construção de uma identidade nacional 
marcante com a utilização de elementos considerados genuinamente brasileiros (BUENO, 
2003).

Assim, o Modernismo, cujo pontapé inicial é marcado pela Semana de Arte Moderna 

1 O Paiz. Rio de Janeiro, edição 15516, 14.04.1927, p. 1 - “A Futura Physionomia da Metropole Brasileira”
2 Correio da Manhã. Rio de Janeiro: 08 de fevereiro de 1928, edição 10146, p. 1 - “Para embellezar do Rio e gastar 
empréstimo”.
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de 1922, mostrava-se compatível com as pretensões do Estado ao também buscar o 
resgate de elementos brasileiros. O governo Vargas, compreendendo o fato, utilizou a 
estratégia de trazer para a esfera institucional várias figuras representantes do movimento, 
que instrumentaliza a ideia de progresso (SILVA, 2003). Sobre isso, Eduardo Bueno 
comenta que

Apesar da censura e das perseguições, Vargas, disposto a revelar sua face 
conciliadora e paternalista, passou a desenvolver uma política sistemática 
de “assimilação da inteligência nacional”, desenvolvida em especial pelo 
Ministério da Educação - a princípio sob o comando do jurista Francisco 
Campos e, depois, de Gustavo Capanema. Nessa repartição trabalharam 
Drummond (chefe de gabinete) e Augusto Meyer (diretor do Instituto Nacional 
do Livro), enquanto o Departamento Cultural da Prefeitura de São Paulo era 
entregue a Mário de Andrade. Ao mesmo tempo, os arquitetos Lúcio Costa 
e Oscar Niemeyer eram contratados para fazer o novo prédio do Ministério 
da Educação, cuja decoração foi entregue aos pintores Portinari, Pancetti e 
Guignard e ao paisagista Burle Marx. Com tais atitudes, Vargas lutava para 
obter, no mundo das artes, a mesma aceitação [...] que sua política trabalhista. 
(BUENO, 2003, pp. 340-341).

Lauro Cavalcanti, além de confirmar que o Estado era propício à adoção do 
Modernismo, nos informa que ele era também um grande cliente: 

A arquitetura moderna brasileira se estabelece [...] por meio de encomendas 
estatais. O Brasil atravessava, na década de 1930, um momento de certa 
pujança econômica, notabilizando-se um esforço governamental no sentido 
de sua modernização. O governo de Vargas deseja imprimir sua marca nas 
formas da capital federal, e elege como uma de suas prioridades a construção 
de palácios para abrigar ministérios e órgãos públicos da nova administração. 
(CAVALCANTI, 2006, p. 12)

Portanto, o Modernismo encontrou um campo fértil para sua propagação no país. 
Nesse contexto, o “Plano de Remodelação, Extensão e Embellezameto” do Rio começou a 
ser visto com desconfiança pela classe política, uma vez que se tratava de um projeto de 
autoria estrangeira e  academicista contratado antes da Revolução de 1930.

Já no cenário arquitetônico, além da predisposição do governo em incluir o 
Modernismo em suas diversas manifestações na política de Estado, foi fundamental 
a presença de uma figura protagonista  dessa corrente. Em 1929, Le Corbusier veio à 
América do Sul fazer uma série de explanações relativas aos Congressos Internacionais 
de Arquitetura Moderna (CIAM’s). A caminho de São Paulo, visitou o Rio de Janeiro onde, 
convidado por Morales de Los Rios Filho, deu palestra em 08 de novembro na Escola 
Nacional de Belas Artes com o patrocínio do Instituto Central de Arquitetos (JÚNIOR, 1988).

Ao chegar na cidade, já tinha conhecimento do projeto a ser executado por Agache, 
por quem sentia pouca simpatia. Como nos explica Margareth Pereira, 

seu colega Agache significava uma ameaça e, desde 1927, Le Corbusier 
se preocupa com a notícia de que este arquiteto - “conhecido por suas 
concepções românticas e pitorescas” - obtivera a encomenda dos projetos 
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de expansão do Rio. “(...) ei-lo já com um pé em Planaltina”, lamenta em carta 
endereçada a Paulo Prado. (PEREIRA, M. 1996, p. 370).

Durante sua estada na cidade, defendeu de forma veemente os princípios da 
arquitetura e urbanismo modernistas: se os projetos propunham até então um ideal de 
cidade ao qual se chega através da remodelação, o Modernismo pressupunha uma cidade 
completamente nova (REZENDE, 2015). Mais do que isso, enquanto Agache propunha 
um urbanismo voltado para o planejamento, Corbusier tratava a questão sob outro viés, 
deslocando o foco da cidade para sua forma e função em vez de gestão (REZENDE, 2017). 

Figura 1: Edifício Viaduto. JÚNIOR, D. 1988.

A diferença de abordagem também se mostra no método projetual. Como já vimos, a 
perspectiva de Agache parte de um estudo monográfico da cidade, a partir do qual surgem 
as diretrizes a serem aplicadas. Já Corbusier propõe um olhar “poético que dita ao espírito 
racional e sensível as linhas de força da concepção” (PEREIRA, M. p. 372), e no Rio 
começou a trabalhar uma outra escala de observação no seu exercício projetual. O exemplo 
mais significativo disso é o Edifício Viaduto, idealizado durante seu tempo na metrópole, no 
qual se percebe que as linhas retas e rígidas comuns à sua produção tornaram-se curvas 
frente à paisagem montanhosa carioca (figura 1), que impressionou fortemente o arquiteto 
modernista durante uma viagem de avião oferecida pelo prefeito (JÚNIOR, 1988).

Na ocasião da conferência de 1929, nem todos os brasileiros estavam atentos à 
magnitude evento. Até Lúcio Costa, que posteriormente se tornou discípulo de Corbusier, 
comentou que 

era inteiramente alienado nessa época, mas fiz questão de ir lá; Cheguei um 
pouco atrasado e a sala estava toda tomada... Fiquei um pouco e depois 
desisti e fui embora, inteiramente despreocupado, alheio à premente realidade 
(REZENDE; AZEVEDO, 2009, p. 6)

Ainda assim, na mesma entrevista concedeu que o evento foi um sucesso: “No 
Rio, na primeira conferência que fez, em 29, a sala estava cheia, abarrotada. Pessoas 
interessadas, assim como em qualquer parte onde ele fosse, porque tinha a palavra fácil e 
precisa” (ZAKIA; 2015).
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A estada de Corbusier no Brasil acentua suas impressões sobre o Academicismo 
representado por Agache, que se apresentava para ele como uma parte do passado a ser 
superada. Em 1930, por exemplo, em carta a Oswaldo Costa, sobre o plano aprovado em 
1930 diz estar “furioso de ver o que se permitia tolamente realizar porque se havia assinado 
um contrato com uma figura ridícula de cabelos longos que está mesmo à margem da era 
contemporânea”. (SEGRE, 2010 - tradução livre, sem paginação). Já Agache, ainda que 
não externalizasse com frequência suas considerações sobre Le Corbusier, comenta certa 
vez que “era um homem que ‘arrebenta vidraças e cria correntes de ar’. E, na direção 
desses ventos rumavam fileiras de seguidores” (BARBOSA, 2004 – sem paginação).

Com a Revolução de 1930 e institucionalização do modernismo, a influência 
exercida por Corbusier aumentou, e seu crédito tornou-se maior entre os arquitetos do 
que entre os engenheiros, os quais na época ainda compartilhavam campo de trabalho. 
A isso pode-se atribuir em parte o apelo poético proposto pelo suíço, que tocou de forma 
mais intensa aqueles que tinham uma formação artística, uma vez que até então o curso 
de arquitetura era vinculado à Escola de Belas Artes. Já Rodrigo Faria (2015) questiona 
a influência efetiva de Corbusier no espaço físico da cidade nessa fase, destacando que 
os engenheiros, articulados à máquina administrativa, agiam através do planejamento, 
estudos prévios e planos gerais de intervenção, viés que Corbusier não explora de forma 
tão intensa. Com isso, definem-se dois conflitos: a) entre o Academicismo e o Modernismo 
enquanto correntes de pensamento; b) entre engenheiros, voltados para o acadêmico e 
técnico, e os arquitetos, atraídos pelas propostas modernas.

No campo do Urbanismo, a transferência das ideias modernistas demora a se 
efetivar, uma vez que são de difícil execução na escala de cidade (REZENDE; AZEVEDO, 
2009). Dessa forma, o Modernismo chega em um primeiro momento através da arquitetura, 
apesar das tentativas de consolidação no urbanismo3. Porém, os projetos arquitetônicos se 
implantavam em uma malha urbana norteada por princípios agachianos, espacializando 
os conflitos que se deram inicialmente no campo teórico. Nesse sentido, serão explorados 
dois exemplos que ilustram tais divergências: a sede da Academia Brasileira de Imprensa, 
que apresenta uma solução conciliatória, e o Palácio Gustavo Capanema, que busca negar 
totalmente o Plano Agache. 

3 | 	O CASO DA ACADEMIA BRASILEIRA DE IMPRENSA
Em 1936, a Academia Brasileira de Imprensa instituiu um concurso para o projeto de 

sua nova sede no Rio de Janeiro. Hebert Moses, presidente da Associação estava, segundo 
Cláudio Pereira (2002), sincronizado com as correntes vanguardísticas internacionais, 

3 Lúcio Costa, ao se tornar diretor da Escola Nacional de Belas Artes em 1930, institui a primeira cadeira de específica 
de Urbanismo, na qual leciona Attilio Correa Lima (AZEVEDO; COSTA, 2013). A nomeação de Lúcio fas parte da transi-
ção entre o academicismo e o modernismo na Escola de Belas Artes, mudança “necessária” na Era Vargas (REZENDE; 
AZEVEDO, 2009).
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tendo mesmo sido intérprete de Frank Lloyd Right na ocasião de suas conferências no Rio 
de Janeiro em 1931. Ele quem escolheu os integrantes do júri, o qual era composto por 
associados à A.B.I., arquitetos e membros de órgãos especializados. 

O local de implantação do projeto se deu em um terreno cedido pelo prefeito Pedro 
Ernesto em dezembro de 1935 (PEREIRA, C. 2002). O lote, localizado na esquina da 
Rua México com a Rua Araújo Porto Alegre, estava em uma das quadras afetadas pelo 
desmonte do Morro do Castelo, e, portanto, localiza-se em pleno Plano Agache. Na região, 
mesmo apesar da revogação do Plano em 19344, foram aprovados projetos de alinhamento 
em conformidade com as diretrizes previstas pelo professor francês em 1930 (REZENDE, 
2005).

 

Figuras 2 e 3: à esquerda, sede da A.B.I., 1958. IPHAN-RJ. À direita, térreo da edificação com a 
galeria. MINDLIN, 2000.

O interessante de se notar no caso da A.B.I. é como o edifício, ao ter de se adaptar 
aos parâmetros estabelecidos por Agache em vigor graças aos Projetos de Alinhamentos, é 
ainda assim um dos mais icônicos representantes do Modernismo, o qual negava de forma 
veemente a escola de Agache, se apresentando assim na forma de uma arquitetura híbrida.

Inicialmente, pode-se observar que, como o lote se localiza numa esquina, existe 
uma relação de continuidade com os edifícios adjacentes, que enquadram a rua em uma 
perspectiva tradicional. Em segundo lugar, verifica-se a presença dos escalonamentos na 
cobertura, que foram projetados no sentido de potencializar o gabarito numa proporção que 
não comprometa a qualidade do espaço da rua, como preconizava Agache. Já ao nível do 
pedestre, nota-se a galeria que dá acesso ao interior da quadra e colunas que se destacam 
das lojas, estas possivelmente herança das galerias de pedestres.

Estão colocados, portanto, os pontos chave do Plano Agache numa obra modernista. 
Porém, a distinção da edificação se dá fundamentalmente no tratamento plástico dos seus 
4 Através do Decreto 4.923, de 30 de junho de 1934.
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elementos. Podemos de forma especial destacar o emprego de brises para as fachadas em 
sua totalidade, de forma que da rua o pedestre quase não percebe as janelas, e que dá à 
edificação ritmo mais rápido de leitura da fenestração. Ainda assim, essa escolha projetual 
não contrasta ou entra em conflito com os prédios vizinhos, já que o pé direito era pré-
determinado no âmbito da quadra, e linha dos brises continua a sequência horizontal das 
janelas adjacentes (figuras 2 e 4).

Já no térreo, em vez das passagens retas tradicionais, os Irmãos Roberto escolheram 
tratar as superfícies revestidas em pedra de maneira curva (figura 3). Isso transformou o 
espaço em um local muito mais convidativo do que as simples passagens para o interior 
da quadra, conferindo à recepção ares monumentais. Também na cobertura acontece algo 
semelhante: os escalonamentos tiveram tratamento curvo, distinguindo-se por sua leveza. 

Figura 4: sede da A.B.I. e seu entorno imediato a partir da cobertura da Biblioteca Nacional, 2017. 
Percebe-se que, apesar do seu tratamento plástico diferenciado, a edificação se encaixa de forma 

harmônica no entorno. Autoria própria.

Nesse sentido, cabe resgatar novamente o que diz Cláudio Pereira (2002) em seu 
estudo: “a multiplicação do plano intermediário da A.B.I. confere proporção dominante 
ao corpo do edifício, transformando os extremos diferenciados em apropriadas versões 
modernas do embasamento e em coroamento clássicos” (p. 131). A tal observação, a 
propósito bastante acertada e sensível, deve ser acrescentada outra: o próprio Plano 
Agache, na realidade, ao impor três instâncias distintas na volumetria - a galeria térrea, 
o corpo principal e o terraço escalonado - estabeleceu uma relação com as composições 
clássicas, o que, levando em consideração a formação acadêmica do autor do Plano, 
não pode ser mera coincidência. O que ocorre é que os Irmãos Roberto, ao contrário de 
vários vizinhos na região, ao darem tratamento especial e criativo para cada uma dessas 
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instâncias, potencializaram a tripartição do volume.
A sede da Associação Brasileira de Imprensa é um dos grandes exemplares do 

Modernismo no Brasil. Contudo, vê-se que várias das suas características morfológicas e 
tipológicas são resultantes dos moldes determinados pelo Plano Agache. A isso somou-se 
a criatividade dos autores para a releitura dos elementos tradicionais, transformando-os 
em marcos da arquitetura brasileira, e constituindo talvez o exemplar mais significativo do 
Centro carioca no qual as duas correntes se conciliam sem se negarem mutualmente.

4 | 	O CASO DO PALÁCIO GUSTAVO CAPANEMA
Já o partido do edifício do Ministério da Educação e da Saúde apresenta um 

posicionamento completamente distinto em relação à cidade existente. Em 1935, foi aberto 
um edital para concurso de anteprojetos arquitetura para a nova sede do Ministério, cujo 
júri era composto, em sua maioria, por membros associados ao academicismo. Segundo 
Lauro Cavalcanti (2006), a estrutura do edital foi elaborada “a partir de posturas municipais 
incompatíveis com qualquer inovação. ‘A lei exigia o limite de sete pavimentos alinhados 
com a quadra interna, os pisos concentrados no centro do terreno devolvido ajardinado 
para o gozo dos contribuintes’” (p. 35). Logo, eram previstas as normas determinadas por 
Agache para a área.

“Pax”, o projeto vencedor de autoria de Archimedes Memória (figura 5), apresentava 
pretensões de estilo marajoara, baseado em inspirações em elementos decorativos 
encontrados na Ilha de Marajó. Ainda que o volume tenha uma dinâmica própria e maciça, 
respeita os parâmetros estabelecidos pelas leis municipais. A proposta não agradou ao 
Ministro Capanema, que informou em carta a Getúlio Vargas a sua insatisfação:

Nenhum desses projetos premiados me parece adequado ao edifício 
do Ministério da Educação. Não se pode negar o valor dos arquitetos 
premiados. Mas exigências municipais tornam difícil a execução de um 
projeto realmente bom. Julguei de melhor alvitre mandar fazer novo projeto. 
Solicito verbalmente a sua autorização. E pedi à prefeitura municipal que 
dispensasse as exigências, que impediam a realização de uma bela 
obra arquitetônica. Não quis abrir novo concurso… Encarreguei, assim, o 
arquiteto Lucio Costa da realização do trabalho. (CAVALCANTI, 2009, p. 40 
- grifos meus).

Podemos perceber que, para Gustavo Capanema, as diretrizes estabelecidas pelo 
Plano Agache eram vistas não só como símbolo do atraso, mas também impeditivas de 
uma boa arquitetura.



Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 2 Capítulo 14 192

Figura 5: Projeto “PAX” de Archimedes Memória para a sede do Ministério da Saúde e da Educação, 
1935. Cortesia de Roberto Segre à “MDC Revista de Arquitetura e Urbanismo”, disponível em: <https://
mdc.arq.br/2012/03/20/ antonio-garcia-moya-um-arquiteto-da-semana-de-22/>; acesso em 27/10/2019.

De toda forma, o restante da história já é amplamente estudado: montando uma 
equipe, Lúcio Costa convidou Le Corbusier em 1936 para dar consultoria em relação ao 
projeto, ficando na cidade por quatro semanas. Durante o período, condena o projeto 
inicial da equipe em forma de U, apelidando-o de “múmia”, propondo uma única lâmina 
(CAVALCANTI, 2006). Esse foi o risco inicial que a equipe brasileira desenvolveu 
brilhantemente, e que resultou na edificação que é considerada por muitos a obra máxima 
do modernismo brasileiro.

A evolução do volume do Palácio Gustavo Capanema é digna de nota. A primeira 
configuração proposta pela equipe antes da chegada do arquiteto suíço apresentava o 
formato de U5. Ainda que essa disposição demonstre independência em relação aos limites 
do lote, o pátio lembra em alguma medida os prismas internos das quadras agachianas e, 
portanto, foi descartado. Já Corbusier, ao propor um único bloco, caminha para a supressão 
completa de qualquer possibilidade de filiação com a ocupação tradicional de uma quadra 
(CAVALCANTI, 2006).

5 Entre a Múmia e a proposta de Corbusier para a Quadra F do Castelo, houve uma proposta intermediária para um 
terreno em Santa Luzia. Entretanto, a hipótese foi descartada em função da impossibilidade de adquirir o terreno da 
Prefeitura (LISSOVSKY; SÁ, 1996).

https://mdc.arq.br/2012/03/20/%20antonio-garcia-moya-um-arquiteto-da-semana-de-22/
https://mdc.arq.br/2012/03/20/%20antonio-garcia-moya-um-arquiteto-da-semana-de-22/
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Figuras 6, 7 e 8: à esquerda, projeto inicial da equipe brasileira; no centro, a proposta de Le Corbusier; 
à direita, a proposta final da equipe depois da partida do arquiteto franco-suíço. BORGES, 2008.

No entanto, esse grande bloco único inicialmente estava alinhado com umas das 
testadas da quadra, fazendo com que, a partir da rua, houvesse um enquadramento 
clássico da perspectiva, o que não era desejável. Dessa forma, em sua configuração final, 
a lâmina ficou totalmente isolada no meio da quadra, atravessada por pilotis em um bloco 
menor nos andares mais baixos.

Aqui, destaco o que interessa para o estudo: o projeto apresenta uma relação 
intensa com o Plano Agache, ainda que seja de aparente negação. Deve-se sublinhar 
que volumetrias discutidas propõem como axioma a negação sistemática do seu entorno 
tradicional e coeso; logo, podemos afirmar que em alguma medida as quadras adjacentes 
participam da produção das configurações volumétricas da equipe através do desejo de 
oposição6. É razoável inferir que algumas decisões tenham sido tomadas tendo em vista 
o entorno, como, por exemplo, quando a forma em U é descartada, talvez por remeter 
aos pátios internos, e quando a proposta de Corbusier é alterada, possivelmente para 
evitar a formação de uma rua corredor. A presença dos quarteirões próximos é inclusive 
verificada nos croquis da equipe, que os representa como massas sólidas (figuras 7 a 8). 
Tal representação nos croquis, no entanto, não deixa de ser instigante, haja vista que na 
região do Castelo os quarteirões afetados pelos projetos de alinhamento relacionados ao 
Plano Agache ainda não haviam sido completados. Logo, a equipe, longe de imaginar a 
edificação num contexto urbano modernista, pressupõe a existência do tecido tradicional 
no entorno imediato.

6 Le Corbusier defende que seu projeto “será como uma pérola no esterco agachiano” (SEGRE, 2010, tradução livre 
– sem paginação).
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Figura 9: o Palácio Gustavo Capanema e quadras tradicionais, formando um oásis. IPHAN-RJ, sem 
data.

Uma das características mais destacadas do projeto em relação à sua implantação 
é a sensação de um oásis (figura 9), uma vez que sua implantação isolada no lote foi 
explorada a partir de uma série de jardins no terreno. Ora, tal percepção espacial depende 
necessariamente da existência de quarteirões contínuos dos arredores, de forma que a 
sensação de alívio em relação à cidade densa possa ser plenamente vivenciada. Se o 
projeto estivesse inserido em uma malha modernista, essa leitura careceria de força e 
a imponência da edificação se perderia em meio à profusão de espaços livres típicos do 
urbanismo modernista. Isso pode ser comprovado no próprio local na rua Santa Luzia, onde 
hoje existe um estacionamento: a partir da perspectiva dessa rua, a implantação do edifício 
apresenta-se menos potente e se perde em meio ao vazio urbano. 
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Figura 10: Região do Castelo, 1944. Foto de Epaminondas, IPHAN-RJ. Em primeiro plano, a Biblioteca 
Nacional, e à esquerda a rua Araújo Porto Alegre. Em segundo plano, a massa edificada do Plano 
Agache. Percebe-se a relação entre a sede da A.B.I. e o Palácio Gustavo Capanema e o Plano.

Os próprios membros da equipe demonstram ter consciência disso. Reidy, em 
memorial descritivo do projeto, comenta que

no intuito de manter a padronização prevista no Plano Agache, os edifícios 
circunvizinhos, destinados à renda, obedecem ou devem obedecer a 
determinado gabarito, para que os blocos apresentem, uma vez concluídos, 
certa harmonia. Dispondo, porém, o edifício em projeto de toda uma 
quadra, não se deverá razoavelmente confundir - por sua própria natureza e 
finalidades - com os demais, e sim destacar-se sem esforço do conjunto 
uniformizado que o emoldura, tornando-se para tanto conselhável - dentro 
dos limites impostos pelas regras da arte e do bom senso - a quebra do 
modelo preestabelecido. (BONDUKI, 1999, p. 52 - grifo meu)

Diferente da sede da A.B.I., as tensões aqui tratadas não se manifestam através 
de elementos tipológicos ou morfológicos na edificação, mas se faz presente através das 
discussões entre os autores do projeto e na estratégia do partido, que foi idealizado como 
um oásis em meio à urbe: o Plano Agache, nesse caso, é uma referência usada para criar 
contraste e oposição. Sua implantação é reiteradamente deslocada durante a elaboração 
da proposta com o intuito de negar com veemência a malha tradicional; simultaneamente, 
a leitura da sua espacialidade depende também da existência do Plano Agache, já que, 
caso contrário, se perderia na dispersão dos espaços livres. O entendimento dessa relação 
é necessário para a plena compreensão do significado da construção do prédio, que 
representou no mais forte símbolo da consolidação do Modernismo no Brasil nos anos 
1930 e 1940. 
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5 | 	CONCLUSÃO
Percebemos que as relações entre os projetos e a cidade são muito mais complexas 

que a simples e aparente negação. Se na arquitetura a proeminência modernista faz-se 
presente a partir de 1930, sua inserção no ambiente urbano perpassou pelo reconhecimento 
de uma malha já existente e que fez parte da construção do partido dos dois projetos. A 
apropriação desse espaço não se deu de forma imediata, nem purista, e nem total, de 
modo que podemos verificar dispositivos que facilitam a tradução de conceitos e princípios 
no que diz respeito à suas respectivas aplicabilidades na cidade tradicional.

Assim, os embates entre academicistas e modernistas, que no plano teórico se 
apresentam de forma totalmente antagônica, na urbe se concretizam de modo que os 
limiares e limites conceituais de ambas as correntes se tornam tênues e, talvez por isso 
mesmo, ainda mais relevantes.  
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